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No âmbito das suas atribuições, a ERS propôs-se realizar um estudo sobre os 

níveis de qualidade da cirurgia de ambulatório, atendendo à sua grande relevância 

na medicina mais evoluída. 

Para concretização deste estudo, foi criada uma Comissão Técnica da ERS para a 

Cirurgia de Ambulatório, que levou a cabo um levantamento de informação sobre 

a rede de prestadores públicos, privados e sociais com oferta de cuidados 

cirúrgicos em regime de ambulatório.  

A Comissão estabeleceu uma série de factores e parâmetros de qualidade para o 

funcionamento das Unidades de Cirurgia de Ambulatório (UCA), com base no 

conhecimento da literatura e da realidade nacional. 

Para aferição do grau de realização actual de cirurgia ambulatória no País e 

respectivos critérios de qualidade, e para identificar as instalações/estruturas 

disponíveis para este tipo de programa, foi elaborado um inquérito que, 

introduzindo os critérios de qualidade, avalia o desempenho, nesta vertente, das 

várias instituições às quais foi enviado. 

Os parâmetros de qualidade foram divididos por sectores, de modo a analisar de 

forma mais fácil os resultados de cada UCA: (i) instalações e equipamento; (ii) 

gestão clínica; (iii) gestão e direcção; (iv) comunicação; (v) ambiente e segurança; 

(vi) melhoria da qualidade. 

Os critérios foram divididos em obrigatórios, sem os quais não será razoável o 

funcionamento de uma UCA com condições mínimas de qualidade, 

recomendáveis, que apesar de não poderem ser considerados obrigatórios, dada 

a necessidade de adaptação das condições, contribuem para o melhor 

funcionamento da UCA, e de excelência, que, a existirem, e aliados à conjugação 



 

 

 

dos anteriores, transformam a UCA numa unidade de excelência em termos de 

qualidade. 

Em termos gerais, considera-se que a evolução da Cirurgia de Ambulatório em 

Portugal é muito positiva. 

No entanto, esta Comissão constatou com preocupação a existência de alguns 

agentes negativos, que deverão ser corrigidos com toda a celeridade 

Torna-se fundamental introduzir gradualmente os múltiplos critérios de qualidade 

expostos e sensibilizar os vários intervenientes no processo para a necessidade 

da sua prática. 

A ERS manifesta a sua concordância com as conclusões da presente Comissão, 

subscrevendo as necessidades enunciadas, com especial ênfase para a célere 

elaboração de normas específicas para o planeamento, construção e 

funcionamento das UCA e para a criação de um Observatório de Cirurgia de 

Ambulatório, ou organismo equivalente, com a missão de monitorizar e 

impulsionar a concretização das medidas preconizadas no relatório elaborado 

pela Comissão Nacional para o Desenvolvimento da Cirurgia de Ambulatório 

(CNADCA), documento que esta Entidade Reguladora considera de manifesta 

importância. 


